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Diesel ainda segue escasso no Rio Grande do Sul 
Farsul relata atrasos nas entregas e restrições de volume, e alerta para risco de nova pressão sobre a oferta

Apesar de uma melhora no 
abastecimento de óleo diesel no 
Rio Grande do Sul, produtores 
rurais ainda enfrentam difi cul-
dades para conseguir combus-
tível, especialmente o S500. Há 
relatos de entregas que demo-
ram até 15 dias, limitações de 
volume e localidades onde o pro-
duto continua indisponível. 

A situação preocupa a Fe-
deração da Agricultura do Es-
tado (Farsul), que alerta para 
o risco de aumento da pres-
são sobre a oferta na segunda 
quinzena de outubro, quando o 
plantio da safra de verão deve 
ganhar intensidade.

O quadro consta de um novo 
ofício encaminhado pela entida-
de à Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) nesta quarta-feira. 

O documento reconhece 
avanços após a atuação da agên-
cia junto à Petrobras para am-
pliar em 14 milhões de litros a 
oferta de S500 no Estado, mas 
ressalta que as restrições persis-
tem e que o fornecimento ainda 
não foi normalizado.

A situação é desigual entre 
as regiões. Em Sarandi, no Norte 
do Estado, o abastecimento dos 
transportadores-revendedores-
-retalhistas (TRRs), responsáveis 
por entregar combustível direta-
mente às propriedades, continua 
intermitente. Há dias em que 
chegam até 23 mil litros de S500 

e outros em que não há recebi-
mento. Os pedidos permanecem 
em fi la, sem garantia de atendi-
mento. Em Ronda Alta, há rela-
tos de postos sem diesel e de es-
toques insufi cientes para atender 
à demanda.

Em Pelotas, no Sul, o S500 
voltou a ser oferecido após um 
longo período de indisponibi-
lidade, mas a R$ 7,59 por litro, 
acima dos R$ 7,09 cobrados pelo 
S10 no mesmo fornecedor. 

Embora normalmente seja 
mais barato, o S500 também 
apresentou preços superiores 
aos do S10 em Carazinho e Getú-
lio Vargas, segundo levantamen-
to da Farsul. Já em Cruz Alta, um 
pedido de diesel comum foi en-
tregue somente depois de 15 dias 
de espera, ao preço de R$ 7,32 
por litro.

Em Santa Bárbara do Sul, 
não há entrega de combustível 
nas propriedades rurais, obri-
gando os compradores a recorrer 
aos postos. Em Uruguaiana, na 
Fronteira Oeste, o S10 está dis-
ponível, mas o S500 permane-
ce em falta. Os relatos mostram 
que a retomada parcial do forne-
cimento ainda não garante regu-
laridade para quem depende de 
grandes volumes de diesel nas 
atividades agrícolas.

Um fator adicional preocu-
pa a Farsul: parte da melhora 
pode estar relacionada à redu-
ção temporária do consumo pro-
vocada pelas chuvas. Em Uru-
guaiana, segundo a entidade, o 
excesso de umidade interrom-
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peu o plantio de arroz há cerca 
de dez dias, permitindo aos for-
necedores recompor suas cotas 
de combustível. A semeadura 
da cultura alcança aproximada-
mente 60% da área prevista no 
município e 50% na região, con-
forme os dados apresentados 
pela Federação.

Com a retomada das opera-
ções, a procura por combustível 
tende a crescer novamente. A fe-
deração ainda chama a atenção 
especialmente para a segunda 
quinzena de outubro, quando a 
semeadura da soja deve ganhar 
ritmo e a demanda das diferen-
tes culturas de verão tende a au-

mentar. A preocupação é que a 
oferta ainda irregular não acom-
panhe a movimentação das má-
quinas no campo.

Em resposta ao Jornal do 
Comércio, a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) afi rmou que 
o abastecimento de diesel ocor-
re regularmente no País, sem 
caracterização de desabasteci-
mento generalizado em nenhu-
ma região. 

Segundo a agência, desde os 
primeiros relatos de difi culdades 
no Rio Grande do Sul, especial-
mente com o S500, foram reali-
zadas reuniões com a Petrobras 
e os principais distribuidores 

que atuam no Estado. A agência 
informou ainda que seu escritó-
rio no Rio Grande do Sul está fa-
zendo verifi cações diretamente 
junto aos transportadores-reven-
dedores-retalhistas (TRRs), para 
avaliar estoques, acesso ao pro-
duto e difi culdades de aquisição. 
Também afi rmou que continua-
rá acompanhando a disponibi-
lização dos volumes adicionais 
de diesel.

 A ANP, porém, não infor-
mou quanto dos 14 milhões de 
litros anunciados já foi efeti-
vamente disponibilizado, nem 
apresentou prazo para a norma-
lização do abastecimento.


